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The tourism good and the public policies of the sector 

Tourism, as an experience involving supply and demand, is placed in 

the tertiary sector of the economy in a quite complex trade of goods, 

services and capitals which form the tourism good. In simple terms, 

this trade takes place based on the acknowledgment of rights and du-

ties of visitors or residents who, most of times, are not the same (DIAS; 

MATOS, 2012). Thus, the public policies of tourism must be designed 

to meet a wide variety of public and private interests. 

It should be emphasized that tourism and planning are closely related 

and that public policies designed for the sector are infl uenced by the 

most diverse interest groups. In that case the most aff ected entities 

are the governments that must coordinate the process, as pointed out 

by Hall (2001, p.26): "Tourism public policies are everything that gov-

ernments decide to do or not to do in relation to the sector."  There-

fore, it becomes very clear that public policies are, above all, a political 

act infl uenced by the sectors of society from the economic, social and 

cultural point of view. 

1 Tourism Specialist with focus on Ecotourism. Master in Social Service, PhD in Socio- 
Environmental Sciences from the Nucleus for Higher Amazonian Studies of the 
Federal University of Pará (NAEA/UFPA). Assistant Professor and current Headmas-
ter of the School of Tourism of the Federal University of Pará (FACTUR/UFPA).
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A mercadoria-turismo e as políticas públicas do setor

O turismo, enquanto experiência que envolve oferta e demanda, enquadra-se no 
setor terciário da economia em uma troca de bens, serviços e capitais bastante com-
plexas, que consubstanciam a mercadoria-turismo. Simplifi cadamente, essa troca é 
realizada a partir do reconhecimento de direitos e deveres de visitantes e residentes 
que, na maioria das vezes, não são coincidentes (DIAS; MATOS, 2012). Assim, as polí-
ticas públicas de turismo devem ser elaboradas para atingir um amplo espectro de 
interesses públicos e particulares.

Enfatize-se que turismo e planejamento estão intrinsecamente relacionados e que 
as políticas públicas elaboradas para o setor sofrem infl uência dos grupos de inte-
resses os mais diversos. Neste contexto, o ente mais pressionado são os governos 
que têm a função de coordenar o processo, como ressaltado por Hall (2001, p. 26): 
“A política pública para o turismo é tudo o que os governos decidem fazer ou não 
com relação ao setor”. Marcando, portanto, que as políticas públicas são antes de 
qualquer coisa um ato político infl uenciado pelos setores da sociedade do ponto de 
vista econômico, social e cultural.

1 Turismólogo. Especialista em Ecoturismo. Mestre em Serviço Social. Doutor em Ciências So-
cioambientais pelo Núcleo de Altos Estudos Amazônicos da Universidade Federal do Pará 
(NAEA/UFPA). Professor Adjunto e atual Diretor da Faculdade de Turismo da Universidade 
Federal do Pará (FACTUR/UFPA).
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There is no doubt that such political infl uences are grounded on the 
polarization between rich and poor countries, and such asymmetry 
makes governments do without the support from fi nancing agencies. 
Those agencies, among which the most emblematic is the World Tour-
ism Organization (UNWTO)2, have a direct infl uence on the develop-
ment of the tourist activities in the countries. There are diff erent in-
ternational agencies and a variety of investments, but they are mostly 
focused on the infrastructure development of the tourist destinations 
in the poorest countries.

The change of focus in the 1990s towards endogenous develop-
ment followed the precepts of the international agencies in view 
of the changes occurred in the tourist market trends. Therefore, the 
tourism-good was shaped to meet the demanding flow, followed 
by the respective public policies so strongly influenced by the 
sustainable perspective at the time. The public policies of tourism 
started to incorporate the word sustainability, firstly as a within the 
segment of ecotourism and, afterwards, within the other segments 
of the market, including mass tourism (SWARBROOKE, 2000; FEN-
NELL, 2002). Such fact caused divergence between the designers 
and receivers of public policies of tourism because, as Pinto puts 
it (2007, p. 18):

The scene set by the tourism activity brings to the scope of public ad-
ministration a dichotomous reality, since the eff ort towards an eff ective 
tourism planning must face the spontaneity of movements directed to 
the tourist centers.

This way, it is possible to understand that tourism public policies are 
designed based on preestablished processes, adjusted to the real situ-
ations already experienced in the destinations. A typical case in Brazil 
are the ecotourism norms and, later on, policies which were elaborated 
based on the increasing demanding fl ow in the Amazonas state. That 
example shows why tourism public policies are grounded on the miti-
gation of negative impacts rather than on their prevention.

2 "[...] it was set in 1925 as a non-governmental entity that, after World War 
Two, became the International Union of Offi  cial Travel Organizations (IUOTO). 
[...] in the 1960s, the growth of tourism, its international dimension and the 
increasing activities of national governments in the area made IUOTO become 
an intergovernmental entity, the UNWTO. The latter was ratifi ed in 1974 and 
was granted power to deal, at international level, with all the matters related 
to tourism, and to cooperate with other international competent agencies 
emerging under the scope of the United Nations" (COOPER et al., 2007, p. 491).
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Não há dúvidas sobre o fato de que tais infl uências políticas estão centralizadas na po-
larização existente entre os países ricos e pobres, e tal assimetria faz com que os gover-
nos prescindam do apoio de agências de fi nanciamento. Estas agências têm infl uên-
cia direta no desenvolvimento da atividade turística dos países, dentre as quais a mais 
emblemática é a Organização Mundial do Turismo (OMT) (World Tourism Organization 
- UNWTO)2. Tem-se agências internacionais distintas e para investimentos os mais varia-
dos, mas principalmente voltadas ao desenvolvimento da infraestrutura dos destinos 
turísticos dos países das regiões mais pobres.

A mudança de foco a partir dos anos 1990 para o desenvolvimento endógeno segue os 
preceitos das agências internacionais tendo em vista as transformações ocorridas nas 
tendências do mercado turístico. Desse modo, a mercadoria-turismo molda-se para o 
atendimento do fl uxo demandante, acompanhada das respectivas políticas públicas 
então fortemente infl uenciadas pela perspectiva da sustentabilidade. As políticas pú-
blicas de turismo passam a incorporar o termo sustentabilidade, primeiramente como 
termo inserido no segmento do ecoturismo e, posteriormente, aos demais segmentos 
de mercado incluindo o turismo de massa (SWARBROOKE, 2000; FENNELL, 2002). Tal 
fato provoca divergências entre os elaboradores e os receptores das políticas públicas 
de turismo uma vez que, como afi rma Pinto (2007, p. 18): 

O cenário estabelecido pela atividade turística traz para o âmbito do poder público 
uma realidade dicotômica, haja vista que o esforço para um planejamento turístico 
eficaz se depara com a espontaneidade dos movimentos direcionados aos núcleos 
turísticos.

Neste sentido, pode-se entender que as políticas públicas de turismo estão sendo 
elaboradas a partir de processos já estabelecidos, realizando-se adequações às situa-
ções reais já experimentadas nos destinos. No Brasil é exemplar o caso das normas e, 
posteriormente, a política sobre ecoturismo que foram elaboradas a partir do fl uxo de-
mandante em crescimento no Estado do Amazonas. A partir desse exemplo pode-se 
compreender o porquê das políticas públicas de turismo pautar-se na mitigação dos 
impactos negativos e não em sua prevenção.

2 “[...] originou-se em 1925 como uma entidade não governamental que, após a Segunda 
Guerra Mundial, se tornou a International Union of Offi  cial Travel Organisations (IUOTO). 
[...] por volta dos anos 1960, o crescimento do turismo, sua dimensão internacional e as 
crescentes atividades dos governos nacionais na área obrigaram à transformação da IUOTO 
em uma entidade intergovernamental, a OMT. Essa foi ratifi cada em 1974 e recebeu poderes 
para lidar, a nível internacional, com todas as questões relativas ao turismo, e para cooperar 
com outras agências internacionais competentes que surgiram sob as Nações Unidas” 
(COOPER et al., 2007, p. 491).
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Public policies for tourism and the sustainability component 

The sustainability perspective undergoes controversies on its theo-
retical and practical adequacy, so that is has become a jargon in the 
arena of political parties. Thus, its ideological bias is present in the 
public and private planning being randomly adopted by everyone. 
From the point of view of public policies, Sustainable Tourism (ST) is 
the bond linking many actions from bodies that intend to adjust to 
a new world order, that is, to the principles of the global and liberal-
izing market.

The new behavior in the presence of a globalized economy requires 
"[...] a new look at social problems, cultural diversities, and environ-
mental dynamics of destinations," according to Irving and others 
(2005, p. 2). In such case, the potential diff erences found in the tourist 
destination must be "grounded on the concepts of material and im-
material 'space', concrete and abstract place, scenario of interaction, 
confl ict and transformation, contact point between local and global" 
(IRVING et al. 2005, p. 2). In order to account for such a wide set of vari-
ables, tourism planning stands out as an essential element to reach 
sustainability in destinations.

Based on those concepts, tourism plans, programs and projects, as 
well as bodies created to formulate and execute them, are then de-
signed to develop strategies to mitigate the negative impacts of the 
activity. In this regard, a support network, formed by lateral and mul-
tilateral fi nancing agencies, is desirable to help put into practice the 
development strategies projected for the sector.

Such perspectives can be observed in the editions of the National Tour-
ism Plan (PNT), as proposed for the 2013-2016 quadrennium, and of the 
newly-launched 2018-2022 PNT. The PNT resort to statistical projections 
of several sources, recognized nationally and internationally, with the aim 
of setting strategies to work out actions for the development of tourism. 
Such strategies should be put into practice through the analysis of po-
litical and socioeconomic structures and through the demonstration of 
increase and decrease estimates of the sector in Brazil. 

Brazil and the central role of tourism public policies 

By understanding the strategic importance of the tourism sector for the 
country, the Brazilian Institute of Geography and Statistics (IBGE) has con-
ducted studies and surveys that are a basis for several kinds of analyses. 
There is no doubt as to the contribution of the IBGE surveys to the elabo-
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As políticas públicas de turismo e o componente da sustentabilidade

A ótica da sustentabilidade perpassa as controvérsias em torno de sua adequação teó-
rica e prática, de tal sorte que se transformou em jargão na arena da política partidária. 
Portanto, seu viés ideológico está presente no planejamento público e particular sen-
do adotado indiscriminadamente por todos. Do ponto de vista das políticas públicas, 
o Turismo Sustentável (TS) é o elo que vincula muitas das ações dos organismos que 
pretendem adequar-se a uma ordem mundial nova, ou seja, aos princípios do mercado 
globalizado e liberalizante.

Esta postura nova em presença de uma economia globalizada requer “[...] um novo 
olhar sobre os problemas sociais, a diversidade cultural, e a dinâmica ambiental dos 
destinos”, de acordo com Irving e outros (2005, p. 2). Nesse caso, as diferenças po-
tenciais encontradas no destino turístico devem estar “[...] apoiada[s] na noção de 
'espaço' material e imaterial, lugar concreto e abstrato, cenário de interações, confl i-
tos e transformações, ponto de contato entre o local e o global” (IRVING et al., 2005, 
p. 2). Para dar conta de uma gama de variáveis bastante diversas, o planejamento 
turístico se sobressai como elemento sine qua non para atingir processos sustentá-
veis nos destinos.

A partir de então os planos, programas e projetos de turismo, bem como os organismos 
criados para elaborá-los e executá-los, passam a desenvolver estratégias que condu-
zam a minimização dos impactos negativos da atividade. Para tanto, forma-se uma rede 
de apoio com atuação de agências de fi nanciamento de caráter lateral e multilateral 
para dar suporte às estratégias de desenvolvimento projetadas para o setor.

Tais perspectivas podem ser observadas nas edições do Plano Nacional de Turismo 
(PNT), como o proposto para o quadriênio 2013-2016 e o recém-lançado PNT 2018-2022. 
Os PNT recorrem a projeções estatísticas de fontes variadas e reconhecidas nacional e 
internacionalmente com o intuito de traçar estratégias de atuação e concretizar ações 
para o desenvolvimento do turismo. Tal fato é realizado através de análises da conjun-
tura política e socioeconômica e da demonstração de estimativas de crescimento ou 
decréscimo do setor no Brasil.

O Brasil e a centralidade das políticas públicas de turismo

Ao compreender a importância estratégica do setor turístico para o país, o Instituto Bra-
sileiro de Geografi a e Estatística (IBGE) tem realizado estudos e pesquisas que servem 
de parâmetros para análises com os mais diferentes propósitos. Não cabem dúvidas 
sobre a contribuição das pesquisas feitas pelo IBGE para a construção dos anuários es-
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ration of the yearbooks of tourism statistics, for example. Based on such 
surveys, investments can be allocated to certain groups of activities or 
market segments that make the development of tourism possible.

The Brazilian scenario after major national events, as the 2013 Confed-
eration Cup, the 2014 FIFA World Cup and the 2016 Olympic Games 
created an expectation of national tourism propulsion (PINHEIRO, 
2017). However, the number of tourist arrivals to Brazil for the 2014-
2016 period, as observed in Table 16.1, demonstrates a complex real-
ity. In that period, there was a trend of positive percentage change for 
all demanding countries/continents, since the total change jumped 
from -1.9% (2014-2015) to 4.3% (2015-2016).

However, analyzing more carefully the percentage changes by conti-
nents/countries, one notes a signifi cant drop trend in the  inbound tour-
ists in Brazil, similarly, for example, to that of Africa, which decreased 
-13.5% (2014-2015) and -26.7% (2015-2016). This trend was followed by 
Central America with -13.3% (2014-2015) and -4.3% (2015-2016), and, 
in North America, Canada and Mexico had a little rise with -13% (2014-
2015) and 2.6% (2015-2016), -17.6% (2014-2015) and 4.7% (2015-2016), re-
spectively. Such growth trend was followed by Asia, especially by Japan, 
which went from -17.2% (2014-2015) to 13.8% (2015-2016); and Oceania 
that obtained -31.1% (2014-2015) and 19.3% (2015-2016).

It is worth mentioning that for European countries there was de-
crease, although less sharp, since the total result went from -11.7% 
(2014-2015) to -1.5% (2015-2016). On the other hand, there was a posi-
tive balance of fl ows in the following countries: Belgium with -19.9% 
(2014-2015) and 3.4% (2015-2016); France with -7.5% (2014-2015) and 
1.0% (2015-2016); the Netherlands with -18.1% (2014-2015) and 8.1% 
(2015-2016); England with -12.8% (2014-2015) and 7.1% (2015-2016). 
These are evidences that the advertisement eff orts should continue 
to be carried out by the offi  cial planning of the Ministry of Tourism 
(MTur) and the Brazilian Tourism Institute (EMBRATUR).

It should also be emphasized that, according to Table 16.1, the growth 
trend of the tourism fl ow in Brazil is found in South America, since the 
overall result kept the same percentage of positive change for the period 
with 9.1% (2014-2016). This way, it is possible to infer that most of South 
American countries contributed for this rise of the touristic fl ow, as Argen-
tina, with 19.3% and 10.3%, Bolivia, with 13.5% and 27.7%, Chile, -9.1% and 
1.8%, Colombia, -25.2% and 13.7%, Paraguay, with 2.7% and 4.9%, Peru, 
with -3.5% and 1.1%, Uruguay, with 19.6% and 6.3%, and Venezuela with 
-25.6% and 15.0%. It indicates a market willingness which is on the rise, 
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tatísticos de turismo, por exemplo. A partir dessas pesquisas, os investimentos podem 
ser carreados para determinado grupo de atividades ou de segmentos de mercado que 
possibilitem o desenvolvimento turístico.

Nesse sentido, o cenário brasileiro após os grandes eventos nacionais como a Copa 
das Confederações 2013, a Copa do Mundo 2014 e os Jogos Olímpicos 2016 criaram 
uma expectativa de propulsão do turismo nacional (PINHEIRO, 2017). Entretanto, 
os números de chegadas de turistas no Brasil para o período de 2014-2016, como 
observados na Tabela 16.1, demonstram uma realidade complexa. No período em 
análise percebe-se que a tendência de variação percentual é positiva para todos os 
continentes/países demandantes, pois no total tem-se uma variação que salta de 
-1,9% (2014-2015) para 4,3% (2015-2016).

Todavia, ao analisarem-se mais detidamente as variações percentuais por continente/
país vê-se que houve uma tendência de queda signifi cativa no fl uxo de entrada de turis-
tas no Brasil como, por exemplo, o da África que decresceu -13,5% (2014-2015) e -26,7% 
(2015-2016). Essa tendência foi seguida pela América Central com -13,3% (2014-2015) e 
-4,3% (2015-2016); e, da América do Norte, Canadá e México tiveram pequeno aumen-
to com -13% (2014-2015) e 2,6% (2015-2016), -17,6% (2014-2015) e 4,7% (2015-2016), res-
pectivamente. Tal tendência de crescimento foi seguida pela Ásia, especialmente pelo 
Japão que saiu de -17,2% (2014-2015) para 13,8% (2015-2016); e da Oceania que obteve 
-31,1% (2014-2015) e 19,3% (2015-2016).

Cabe ressaltar que para os países da Europa houve queda menos acentuada, uma vez 
que no cômputo total saiu-se de -11,7% (2014-2015) para -1,5% (2015-2016). Porém, ob-
teve-se saldo positivo de fl uxo dos seguintes países: Bélgica com -19,9% (2014-2015) 
e 3,4% (2015-2016); França com -7,5% (2014-2015) e 1,0% (2015-2016); Holanda com 
-18,1% (2014-2015) e 8,1% (2015-2016); Inglaterra com -12,8% (2014-2015) e 7,1% (2015-
2016). Evidenciando que se deve persistir nos esforços de marketing a serem realiza-
dos pelo planejamento ofi cial através do Ministério do Turismo (MTur) e do Instituto 
Brasileiro de Turismo (EMBRATUR).

Enfatize-se que, ainda de acordo com a Tabela 16.1, a tendência de crescimento de 
fl uxo de turismo para o Brasil encontra-se na América do Sul, pois no total mante-
ve o mesmo percentual de variação positiva para o período com 9,1% (2014-2016). 
Dessa feita, pode-se inferir que a maioria dos países sul-americanos contribuiu para 
esse aumento do fl uxo turístico como a Argentina com 19,3% e 10,3%; a Bolívia com 
13,5% e 27,7%; o Chile -9,1% e 1,8%; a Colômbia -25,2% e 13,7%; o Paraguai 2,7% 
e 4,9%; o Peru -3,5% e 1,1%; o Uruguai 19,6% e 6,3%; e a Venezuela com -25,6% e 
15,0%, demonstrando uma disposição de mercado que segue em expansão, em 
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to a certain extent, because of infrastructure improvements in the road 
systems and of the competitive prices in the civil aviation market.

On the other hand, such infrastructure improvements refl ect the con-
centration of public and private investments in certain regions that act as 
entry gates for the national tourism, as shown in Graph 16.1 that presents 
the ten most visited Brazilian cities by foreigners for leisure. Thus, it is pos-
sible to infer that the cities that stand out are in South-Southeast belt, as 
Rio de Janeiro (32.2%), Florianópolis (17.9%) and Foz do Iguaçu (13.2%).

There is no doubt that the economic downturn, in the period of 
analysis, made the expenditures in the balance of payments of the 
tourism account for the 2009 to 2016 suff er a negative infl uence 
from 46.5% (2010) to -16.5% (2016), as seen in Graph 16.2. This cor-
roborates with the unfavorable economic setting to Brazilians' trips 
abroad and, consequently, to expenditures on international trips. 
On the other hand, Graph 16.3 confi rms the positive revenue change 
of the balance of payments of the tourism account in the 2009/2016 
period, from -0.8% (2010) to 3.1% (2016), which shows there was in-
crease of tourism in the national territory.

The positive balance of the tourism-account revenue is confi rmed by 
the signifi cant growth of the tourist arrivals to Brazil by Federation 
Units, as pointed out in Table 16.2; it shows that the total growth was 
from 1.9% (2014-2015) to 4.3% (2015-2016) and that the Brazilian states 
that contributed to that were: Pará, with 84.7%, Rio de Janeiro, 7.6%, 
Paraná, 11.5%, Mato Grosso do Sul, 36.1% and Santa Catarina, 36.6% 
 – those were the changes for the 2015-2016 period. Through these 
fi gures it is possible to understand that the state of Pará managed to 
stand out as the tourism front door in Amazônia and Mato Grosso do 
Sul, in the Central-West Region.

The changes mentioned above confi rm the tendency of public policies 
to establish more competitive and diverse markets, corroborating with 
what is proposed by the Tourism Regionalization Program (PRT). The 
bet on tourism growth should be grounded on opportunities and in-
centive to entrepreneurs. Table 16.3 presents the quantity of tour agen-
cies listed in the General Coordination of Tourist Services (CADASTUR) 
for 2016, which accounts for 18,965 agencies. There is still a concentra-
tion of entrepreneurship in the consolidated destinations, as the state 
of São Paulo, which appears with the greatest number of enterprises 
(5,645), followed by Rio de Janeiro (2,493), Minas Gerais (1,541), Rio 
Grande do Sul (1,199), Paraná (1,069) and Pernambuco (1,004).
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certa medida, fruto de melhorias infraestruturais na malha viária e do estabeleci-
mento de preços competitivos no mercado da aviação civil.

Por outro lado, tais melhorias infraestruturais refl etem a concentração de investimentos 
públicos e particulares em determinadas regiões que seguem como portões de entrada 
para o turismo nacional. É o que se evidencia a partir do Gráfi co 16.1 que traz o ranking 
das dez cidades brasileiras mais visitadas pelos turistas estrangeiros com a fi nalidade 
de lazer. Assim, pode-se depreender que as cidades mais destacadas estão no eixo Sul-
-Sudeste como o Rio de Janeiro (32,2%); Florianópolis (17,9%); e Foz do Iguaçu (13,2%). 

Não cabem dúvidas de que o cenário econômico recessivo, no período em análise, fez 
com que as despesas da balança de pagamentos da conta-turismo para o período 2009-
2016 sofressem uma tendência negativa de 46,5% (2010) para -16,5% (2016), como vi-
sualizado no Gráfi co 16.2. Isto corrobora com o panorama econômico desfavorável para 
as viagens de brasileiros ao exterior e, por conseguinte, aos gastos oriundos das viagens 
internacionais. Por outro lado, o Gráfi co 16.3 confi rma a variação positiva da receita da 
balança de pagamentos da conta-turismo no período 2009-2016 que passa de -0,8% 
(2010) para 3,1% (2016), ou seja, houve aumento do turismo em território nacional.

O saldo positivo na receita da conta-turismo é confi rmado pelo signifi cativo aumento 
das chegadas de turistas ao Brasil por Unidade da Federação, como apontado na Ta-
bela 16.2. Dessa tabela depreende-se que o crescimento total foi de -1,9% (2014-2015) 
para 4,3% (2015-2016) e que os estados brasileiros que contribuíram para isso foram: 
Pará com 84,7%; Rio de Janeiro, 7,6%; Paraná, 11,5%; Mato Grosso do Sul, 36,1%; e San-
ta Catarina, 36,6%, essas variações para o período 2015-2016. Desses números pode-
-se entender que o Estado do Pará conseguiu destacar-se como a porta de entrada 
para os turistas na Amazônia e Mato Grosso do Sul, no Centro-Oeste.

As variações acimas descritas confi rmam a tendência das políticas públicas de turis-
mo no estabelecimento de mercados mais competitivos e diversifi cados corroboran-
do com o proposto no Programa de Regionalização do Turismo (PRT). A aposta no 
crescimento do turismo interno deve estar amparada em oportunidades e incentivos 
aos empreendedores. Nesse sentido, a Tabela 16.3 apresenta o número de agências 
de turismo constantes na Coordenação Geral de Serviços Turísticos (CADASTUR), para 
o ano de 2016, as quais somam 18 965. Vê-se que ainda há uma concentração de em-
preendimentos nos destinos consolidados como o Estado de São Paulo que aparece 
com o maior número de empresas (5 645), seguido do Rio de Janeiro (2 493), de Minas 
Gerais (1 541), do Rio Grande do Sul (1 199), do Paraná (1 069) e de Pernambuco (1 004).
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In this case, the diversifi cation intended by the PRT and by the other 
plans, programs and projects of the government must be understood 
as an eff ort to stimulate the domestic market and the entrepreneurs 
to invest in the sector. Such fact is compromised by political, eco-
nomic and social matters, since displacement caused by tourism suf-
fers the impact of market fl uctuations that determine the acquisition 
of tourism products. This presupposition is evidenced in Graph 16.4, 
which shows the fl uctuation of the exchange rate and the balance of 
payments of the tourism account for the 2007-2016 period.

Graph 16.4 confi rms that the 2013-2014 period showed a recrudescence 
of the Brazilian economic recession, which infl uenced the purchas-
ing power and the domestic and external tourism displacements. As 
it can be seen, the balance of the tourism account follows a negative 
trend with recovery signs for the 2015-2016 period, whereas the free 
exchange rate grows positively legitimizing the information relative to 
the convergence of the domestic tourism increase. Thus, it is worth em-
phasizing the need for investments in the domestic market which has 
moved towards the development of segments that combine conserva-
tion of natural resources with bio-socioeconomic sustainability.
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Nesse caso, a diversifi cação pretendida pelo PRT e pelos demais planos, programas 
e projetos governamentais deve ser entendida como um esforço para estimular o 
mercado interno e os empreendedores a investir no setor. Tal fato é comprometido 
por condições políticas, econômicas e sociais, uma vez que o deslocamento turísti-
co é impactado por fl utuações de mercado que determinam a aquisição dos produ-
tos turísticos.  Esse pressuposto pode ser observado no Gráfi co 16.4 do qual se tem a 
fl utuação da taxa de câmbio e o saldo da balança de pagamentos da conta-turismo 
para o período de 2007-2016.

O exame do Gráfi co 16.4 confi rma que no período de 2013-2014 houve um recrudes-
cimento da recessão econômica brasileira, fato que infl uenciou o poder de compra 
e os deslocamentos turísticos internos e externos. Como se pode visualizar o saldo 
da conta-turismo segue tendência negativa com disposição a recuperação para o 
período 2015-2016, enquanto que a taxa de câmbio livre cresce positivamente legi-
timando as informações referentes à convergência de aumento do turismo interno. 
Dessa feita, vale enfatizar a necessidade de investimentos no mercado interno o 
qual se aproxima do desenvolvimento de segmentos que aliem conservação dos 
recursos naturais e sustentabilidade biossocioeconômica.
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(continua/to be continued)

2014 2015 2016

       Total/ Total 6 429 852 6 305 838 6 578 074

África/Africa  128 252  110 983  81 391

América Central/Central America  61 968  53 709  51 412

América do Norte/North America  844 969  734 450  735 062

   Canadá/Canada  78 531  68 293  70 103

   Estados Unidos/United States  656 801  575 796  570 350

   México/Mexico  109 637  90 361  94 609

América do Sul/ South America 3 133 629 3 420 349 3 732 722

   Argentina/Argentina 1 743 930 2 079 823 2 294 900

   Bolívia/Bolivia  95 300  108 149  138 106

   Chile/Chile  336 950  306 331  311 813

   Colômbia/Colombia  158 886  118 866  135 192

   Paraguai/Paraguay  293 841  301 831  316 714

   Peru/Peru  117 230  113 078  114 276

   Uruguai/Uruguay  223 508  267 321  284 113

   Venezuela/Venezuela  108 170  80 488  92 538

   Outros/Other countries  55 814  44 462  45 070

Ásia/Asia  332 585  299 270  304 786

   Japão/Japan  84 636  70 102  79 754

   Outros/Other countries  247 949  229 168  225 032

Tabela 16.1 - Chegadas de turistas no Brasil - 2014-2016

Table 16.1 -  Tourist arrivals to Brazil - 2014-2016

País de residência
permanente/

Country of
permanent residence

Chegadas de turistas/
Tourist arrivals
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(conclusão/concluded)

2014 2015 2016

Europa/Europe 1 847 834 1 631 514 1 606 495

   Alemanha/Germany  265 498  224 549  221 513

   Áustria/Austria  28 532  26 575  23 531

   Bélgica/Belgium  42 964  34 423  35 577

   Espanha/Spain  166 759  151 029  147 846

   França/France  282 375  261 075  263 774

   Holanda/Netherlands  81 655  66 870  72 268

   Inglaterra/England  217 003  189 269  202 671

   Itália/Italy  228 734  202 015  181 493

   Portugal/Portugal  170 066  162 305  149 968

   Suíça/Switzerland  80 277  70 319  69 074

   Outros/Other countries  283 971  243 085  238 780

Oceânia/Oceania  80 447  55 421  66 116

Não especificado/Unspecified   168   142   90
 

Fonte/Source: Anuário estatístico de turismo 2017. Ano base 2016. Brasília, DF: Ministério do Turismo, v. 
44,  2017. Disponível em/Available from: <http://www.dadosefatos.turismo.gov.br/2016-02-04-11-53-
05.html>. Acesso em: abr. 2018/Cited: Apr. 2018.

País de residência
permanente/

Country of
permanent residence

Chegadas de turistas/
Tourist arrivals

Tabela 16.1 - Chegadas de turistas no Brasil - 2014-2016

Table 16.1 - Tourist arrivals to Brazil - 2014-2016
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2014 2015 2016

            Total/Total 6 429 852 6 305 838 6 578 074

Amazonas  50 032  50 290  45 364

Pará  14 813  20 708  38 238

Pernambuco  78 075  66 232  62 405

Bahia  145 660  151 660  132 339

Ceará  85 025  78 711  77 514

Rio de Janeiro 1 597 153 1 375 978 1 480 121

Minas Gerais  50 916  47 929  34 099

São Paulo 2 219 917 2 248 811 2 248 297

Paraná  837 046  758 973  846 387

Rio Grande do Norte  38 014  28 580  29 355

Rio Grande do Sul  907 669 1 080 478 1 106 845

Mato Grosso do Sul  61 999  56 601  77 028

Santa Catarina  156 976  149 133  203 662

Distrito Federal/Federal District  100 063  107 208  79 356

Outros/Others  86 494  84 546  117 064

Fonte/Source : Anuário estatístico de turismo 2017. Ano base 2016. Brasília, DF: Ministério do Turismo, v. 
44,  2017. Disponível em/Available from : <http://www.dadosefatos.turismo.gov.br/2016-02-04-11-53-
05.html>. Acesso em: abr. 2018/Cited : Apr.  2018.

Tabela 16.2 - Chegadas de turistas no Brasil, por Unidades 

da Federação de acesso - 2014-2016

Table 16.2 -  Tourist arrivals to Brazil, by Federation Unit 
of arrival - 2014-2016

Unidades da Federação de acesso/
Federation Unit of arrival

Chegadas de turistas/
Tourist arrivals
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Unidades da Federação/
Federation Units

Agências/
Agencies

Unidades da Federação/
Federation Units

Agências/
Agencies

Brasil/Brazil 18 965 Alagoas  303 
Rondônia  152 Sergipe  175 
Acre  116 Bahia  898 
Amazonas  270 Minas Gerais 1 541 
Roraima  64 Espírito Santo  258 
Pará  234 Rio de Janeiro 2 493 
Amapá  59 São Paulo 5 645 
Tocantins  77 Paraná 1 069 
Maranhão  190 Santa Catarina  751 
Piauí  87 Rio Grande do Sul 1 199 
Ceará  380 Mato Grosso do Sul  294 
Rio Grande do Norte  194 Mato Grosso  315 
Paraíba  295 Goiás  467 
Pernambuco 1 004 Distrito Federal/Federal District  435 

 Tabela 16.3 - Agências de turismo cadastradas no CADASTUR - 2016

Table 16.3 - Travel and tourism agencies listed in C ADASTUR  - 2016

Fonte/Source : Anuário estatístico de turismo 2017. Ano base 2016. Brasília, DF: Ministério do Turismo, v. 
44,  2017. Disponível em/Available from : <http://www.dadosefatos.turismo.gov.br/2016-02-04-11-53-
05.html>. Acesso em: abr. 2018/Cited : Apr.  2018.

Gráfico 16.1 - Dez cidades brasileiras mais visitadas pelos turistas 

estrangeiros para lazer - 2015-2016

Graph 16.1 - Ten most visited cities in Brazil by foreign tourists,
for leisure - 2015-2016

%

20162015

Fonte/Source: Estudo da demanda turística internacional 2012-2016. Brasília, DF: Ministério do Turismo, 
2017. Disponível em/Available from: <http://www.dadosefatos.turismo.gov.br/2016-02-04-11-54-03/
demanda-turística-internacional.html>. Acesso em: abr. 2018/Cited: Apr. 2018.
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Gráfico 16.2 - Despesa da balança de pagamentos 

da conta turismo - 2009-2016

Graph16.2 - Expenditure in the balance of payments of 
 tourism account - 2009-2016

Fonte/Source: Receita e despesa cambial turística. Dados e fatos: estudos, pesquisas e dados sobre o setor 
de turismo. Brasília, DF: Ministério do Turismo, [2018]. Disponível em/Available from: 
<http://www.dado sefato s.turismo .go v.br/estatísticas-e-indicado res/receita-cambial.html>. Acesso 
em: abr. 2018/Cited: Apr. 2018.
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Gráfico 16.3 - Receita da balança de pagamentos 

da conta-turismo -  2009-2016

Graph 16.3 - Revenue in the balance of payments of tourism account - 2009-2016
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Fonte/Source: Receita e despesa cambial turística. Dados e fatos: estudos, pesquisas e dados sobre o setor de 
turismo. Brasília, DF: Ministério do Turismo, [2018]. Disponível em/Available from: <http://www.dadosefatos.
turismo.gov.br/estatísticas-e-indicadores/receita-cambial.html>. Acesso em: abr. 2018/Cited: Apr. 2018.
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Gráfico 16.4 - Taxa de câmbio e saldo da balança de pagamentos da 

conta-turismo - 2007-2016

Graph 16.4 - Exchange rate and balance of tourism account - 2007-2016
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Fonte/Source: Anuário estatístico de turismo 2017. Ano base 2016. Brasília, DF: Ministério do Turismo, v. 44,  
2017. Disponível em/Available from: <http://www.dadosefatos.turismo.gov.br/2016-02-04-11-53-05.html>. 
Acesso em: abr. 2018/Cited: Apr. 2018.
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